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31. MEDIDAS PREVENTIVAS 
ESPECÍFICAS PARA 

LIMPEZA E DESINFECÇÃO 
DE VEÍCULOS
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31.1 Peridiocidade da Higienização
1. Limpeza concorrente*: a cada viagem.

2. Limpeza terminal*: uma vez ao dia

3. Limpeza imediata*: sempre que necessário

*Entende-se por limpeza concorrente o pro-
cesso para a manutenção da limpeza dos ve-
ículos. A frequência recomendada é a cada 
viagem ou sempre que preciso. A limpeza 
terminal é o processo mais completo e cui-
dadoso, uma faxina geral realizada antes ou 
após o encerramento das atividades. A lim-
peza imediata deve ser feita no momento 
da ocorrência.

Um exemplo é quando há o derramamen-
to acidental de alguma substância no solo. 
Essa limpeza é fundamental para evitar aci-
dentes e acúmulo de sujidades.

31.2 Procedimento de Higienização
1. A limpeza concorrente deve ser realizada 
nas áreas de maior contato como maçanetas, 
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volante, câmbio, botões do painel, assentos, 
cintos de segurança e apoiadores de braços. 
Aplicar álcool 70%, utilizando papel-toalha 
ou pano multiuso descartável exclusivos para 
cada tipo de superfície.

2. Abastecer permanentemente os borrifa-
dores ou dispensadores de álcool 70%, que 
devem ser previamente higienizados.

3. Caso seja utilizado o compartimento de 
bagageiro, a limpeza concorrente deverá 
ser realizada logo após a retirada dos volu-
mes transportados.

4. A limpeza terminal dos veículos deve ser 
programada e realizada, de preferência, 
após o percurso do dia. Usar água e sabão 
para limpar tapetes, acessórios e a parte ex-
terna do veículo, e fazer a desinfecção das 
superfícies compatíveis com água sanitária 
diluída (solução a 0,2% = uma medida de 
água sanitária para nove medidas de água).

5. Panos, baldes e demais utensílios ou 
equipamentos usados nos procedimentos 
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de limpeza e desinfecção devem estar ade-
quadamente limpos.

31.3 Cuidados Básicos
1. Atentar para a compatibilidade entre ma-
terial de limpeza, equipamentos e desinfec-
ção da superfície, conferindo as informações 
sobre apresentação, diluição e aplicação no 
rótulo de cada produto.

2. A aplicação de hipoclorito de sódio sobre 
superfícies metálicas pode levar à oxidação, 
de forma que, podem ser usados outros pro-
dutos como aqueles à base de quaternários de 
amônio e os desinfetantes de uso geral para os 
lugares nos quais há predominância de metal.

3. Os compostos de quaternário de amônio 
podem causar efeitos adversos como irrita-
ção e sensibilização dérmica, especialmente 
nos trabalhadores que se expõem constan-
temente a esses produtos. Mas, tem a van-
tagem de não corroer os metais.
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4. Para outros produtos é necessário ob-
servar as informações constantes no rótu-
lo, bula e/ou Ficha de Segurança (FISPQ). 5. 
Os produtos desinfetantes aprovados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para o combate de microrganis-
mos, semelhantes ao novo coronavírus es-
tão disponíveis no site da agência neste link: 
http://portal.anvisa.gov.br/saneantes

6. A fim de evitar acidentes, o recomendado 
é não deixar dispensadores de álcool 70% 
trancados no veículo sob o sol.

31.3 Manejo de resíduos
1. Todos os veículos devem ter depósitos 
para lixo, diferenciados para o lixo comum, 
e para o descarte de máscaras e lenços de 
papel usados (Resolução SMS 4342/20).

2. Retirar os sacos com resíduos de lixo ao 
fim do percurso diário, efetuando o descar-
te de maneira adequada.
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